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COR o mandato â 
Rebatendo a afirmação do 

presidente José Sarney, de que 
ficará no Palácio do Planalto 
até 1990, o lider do PMDB na As­
sembleia Nacional Constituinte, 
senador Mário Covas, disse on­
tem que "esse é um tema que a 
Constituinte vai decidir". 

A manifestação do presidente 
do PMDB, Ulysses Guimarães, 
foi no mesmo sentido. Observou 
que o Presidente da República 
se abrigou na tradição dos cinco 
anos de mandato, mas ressal­
tando que o presidente José Sar­
ney entende que a definição de 
seu mandato é de competência 
da Constituinte. 

Ulysses, que reuniu ontem em 
sua casa os lideres do PMDB na 
Constituinte e no Senado, sena­
dores Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, o líder na 
Câmara, deputado Luiz Henri­
que, o presidente do Senado Fe­
deral. Humberto Lucena, e o 
líder do governo, Car los 
SanfAnna, voltou a defender o 
mandato presidencial de cinco 
anos, argumentando que nSo 

deve haver discriminação ao 
presidente José Sarney. 

A reunião, que durou cerca de 
três horas, foi convocada por 
Ulysses Guimarães, especial­
mente para discutir o discurso e 
o clima que se instalou na ban­
cada peemedebista com o pro­
nunciamento do presidente José 
Sarney, visto por um grande nú­
mero de parlamentares como 
um desrespeito á Constituinte. 

Apesar da posição contraária 
do senador Mário Covas, a ten­
dência da maioria dos partici­
pantes da reunião foi no sentido 
de que a bancada não deveria se 
definir imediatamente sobre o 
mandato, remetendo essa deci­
são para a Convenção Nacional 
do Partido, que se realizará 
dentro de três semanas. 

O próprio Ulysses, depois de 
ressaltar que há várias tendên­
cias dentro da bancada peeme­
debista, inclusive quanto à du­
ração do mandato do presidente 
Sarney, observou que "há incli­
nações no sentido de que esse 
assunto seja remetido à decisão 
da Convenção Nacional. 

Essa posição foi defendida, ao 
final do encontro, pelo senador 
Humberto Lucena. Sabe-se que 
também o lider Luiz Henrique e 
o deputado Carlos SanfAnna 
desaconselharam uma tomada 
de posição da bancada, devido à 
exaltação dos ânimos dentro do 
PMD8. Votar pelos quatro anos, 
imediatamente após o discurso 
do Presidente, seria o confron­
to, puro e simples. 

Aliás, esse era, até a reunião 
da bancada, o grande dilema do 
PMDB,; como bem definiu o de­
putado António Brito: "Se vo­
tarmos pelos cinco anos. pare­
cerá rendição ao que o Presi­
dente determinou; se decidir­
mos pelos quatro anos, será o 
confronto. 

O pronunciamento do presi­
dente José Sarney, especial 
mente no que diz respeito à du-
ranção de seu mandato, não foi 
recebido como uma manifesta­
ção de opinião, mas como uma 
imposição, para muitos inacei­
tável: "foi um ato", resumiu 
António Brito. • • >~.i' 

Soberania ferida, 
denuncia a oposição 

Mais uma vez, Ulysses Guimarães reúne na hora do almoço a alegre " turma do poire" 

PDS teme 
vitória 

de Brizolai 
Os ex-ministros Jarbas Pas­

sarinho (PA) e Delfim Nêtto 
(SP) advertiram ontem, na reu­
nião da bancada do PDS, que, 
havendo eleições de imediato ou 
no início do próximo ano para 
Presidente da República, o éx-
governador Leonel Brizola, do 
PDT, será imbatível. 

O PDS decidiu manter enten­
dimentos com moderados do 
PMDB e de outros partidos pa­
ra evitar que sejam aprovados, 
sem alteração, os pareceres d-as 
subcomissões, considerados es-
querdizantes. O PDS levantará 
a bandeira da iniciativa priva­
da. 

O presidente José Sarney 
feriu a soberania da 
Constituinte e estabele­

ceu o confronto ao fixar em 
cinco anos o tempo do seu 
mandato, conforme afirmou a 
maioria dos constituintes que 
usaram a tribuna na sessão de 
ontem, quase toda ela dedica­
da à repercussão do discurso 
presidencial. A crítica da opo­
sição foi violenta e os partidos 
de sustentação do Governo se 
omitiram (PFL) ou se dividi­
ram (PMDB). 

De seis peemedebistas que 
foram à tribuna, três, coinci­
dentemente da bancada pau­
lista, apoiaram o Presidente. 
E mais uma vez de forma 
coincidente, pregaram o voto 
em aberto para a decisão do 
PMDB sobre o mandato do 
presidente Sarney. Mas a or­
questração por pouco não de­
safinou quando um deles, Ro­
berto Rollemberg, frisou que 
"assim como foi enérgico o 
Presidente em seu pronuncia­
mento, vamos ser nós também 
enérgicos na nossa conduta de 
colocar a soberania da Consti­
tuinte onde ela deve estar". 

Rollemberg, contudo, voltou 
rápido à harmonia do trio,, res­
salvando que "a fala do Presi­
dente não tira a soberania e a 
capacidade da Constituinte 
decidir". E para confirmar 
que lia a partitura correta, 
emendou: "Não vejo nada que 
justifique os ataques violentos 
à posição do presidente da Re­
pública". Os outros apoios do 
PMDB, o presidente Sarney 
recebeu dos deputados Del 
Bosco Amarai e Roberto Car­
doso Alves. Para o primeiro, o 
perigoso era Sarney ter escon­
dido a sua face. Afirmando ter 
sido sempre um partidário dos 
cinco anos, observou, ainda. 

que o discurso do Presidente 
não foi autoritário, na medida 
em que apenas externou uma 
preocupação que os próprios 
líderes partidários já haviam 
externado. 

De fora da Aliança Demo­
crática, apoiaram o Presiden­
te os líderes do PTB, Gastone 
Righi, e do PL, Adolfo de Oli­
veira. As críticas ficaram por 
conta dos líderes do PT, Luís 
Ignácio Lula da Silva, e do 
PDS, Amaral Netto, além do 
deputado pedetista Adroaldo 
Streck. 

No mais, o Presidente só re­
cebeu críticas. "Mudou a Na­
ção, ou mudou o Presidente da 
transição, que agora quer ser 
também o Presidente da pós-
transição", questionou Vasco 
Alves (PMDB-ES). "Não ad­
mitimos que o Presidente ve­
nha através dos canais de co­
municação social propor o 
adiamento da transição", ata­
cou Cristina Tavares (PMDB-
PE) . 

— No tabuleiro do jogo 
político brasileiro, a jogada 
agora detonada não pode ser 
catalogada como lance defini­
tivo. Ou estamos em tempo de 
um efetivo reordenamento 
constitucional do País, com 
deveres e responsabilidades 
inerentes a esta casa, ou o seu 
poder original está desvirtua­
do. E isso tem apenas um no­
me: golpe, continuou outro 
peemedebista, o paraense Hé­
lio Duque. 

O líder do PSB, JamU Had-
dad, preferiu deixar a retórica 
de lado e partir para a açâo. 
Quase ao final da sessão, 
anunciou ao plenário que está 
coletando assinaturas para 
um projeto de decisão que fixa 
o mandato do presidente Sar­
ney em quatro anos. 

CAUTELA 

Na reunião pedessista, o líder 
na Constituinte, deputado Ama­
ral Netto (RJ), frisou estar con­
vencido de que o presidente Jo­
sé Sarney fez seu pronuncia­
mento em favor de que seu 
mandato seja de cinco anos 
após muitas pressões. "Alguém 
mandou e está por trás disto" — 
comentou. 

O presidente do PDS, senador 
Jarbas Passarinho, observou 
que, em termos doutrinários, o 
presidente José Sarney tem o 
direito adquirido de seis anos 
porque foi eleito de acordo com 
a Constituição atual. Ele pode, 
naturalmente, renunciar a par­
te desse período. 

Apesar de cerca de 80 por cen­
to da bancada pedessista ter de­
fendido a realização de eleições 
diretas para Presidente logo 
após a eleição, Passarinho enfa­
tizou que o partido deveria 
aguardar por 1990, quando po­
derá disputar a Presidência e os 
governos estaduais com possi­
bilidades. 


